
ANO xxm MIERCOLES 2 DE MARZO DE \ m NtM. 10.095

EL POPULAR
F ofldado r: D . H ig ae l P .  G a rd a . D irec to r p ro p ie ta rio : D . SANTIAGO ARAHBILET

JT E n  M ADRID: U n m e s , 1 p e se ta : T rim e s tre , 3. E n  PRO V IN CIA S: T rim e s tre , 
4  p e se tea : p o r c o rre sp o n sa l, -fl.|50. E n  e l E X T R A N JE R O , '3.,50. E n  PO R TU ­
G A L, « .  E n  U LTRA M A R, i  5.

Los co m u n icad o s  y  d em ás in se rc io n es  e n  e) te x to  del p e rió d ico , 1-50 *7
2 .50  p e se ta a  l in e a . A nu n cio s  á 25 c é n tim o s  l in e a  ¿  los su sc r ip to re s  y  doble 

o recio  á  los q u e  n o  lo sean .
La m ano  de  periód icos de  25 e jem p la re s , 95 cén tim o s.

PARIS: it e e n c ia  fra n c o -h i«p a n e -p o r lu jfu e s ía  de A ,
K a a v e d ra . r u é  X n íb o u i ,  55, ú n ic a  eitenr|(a(la d e  re c ib ir  
Icrs an u n c io s  france«ew .

P L  PO PU L A R  no  se  p u b lic a  los d ia s  festivos.
• Loa sQBBcios c e rra d o s  á  precio» co n v en c io n a lea . T oda la  co rre sp o n d en c ia  se 
d ir ig irá  b \ D irector de E L  PO PU L A R , calle de C e r ta n te s .l^ ,  p iso  p r tn e tp a lte -  
qu iírd a , M adrid .

SANTO DE HOY
S a n  H em ete rio  y  S a n  C eledonio .

De m a ñ a n a : S a n  C asim iro , h ijo  del r e y  

de  P o lo n ia , e lec to  r e y  de  H u n g r ía , y  S an  

P ío . ob ispo  d e  S e v illa , m á r tir .

El n u ev o  m in ister io
FRANCÉS

B u en  sín tom a

Lo e s  in d u d a b le m e n te , p a ra  los in te ­
re se s  e sp añ o le s , la  re u n ió n  v erificad a  re -  
c ie n te o ie n te  e n  B uenos A ires , por in ic ia ­
t iv a  de la  p re n sa  á  la  q u e  a s is tie ro n ' loe 
n o tab le s , c o m ero iao te s  e sp a ñ o le sy  m i m ­
b res  d e  la  C ám ara  C om erc ia l, á  fin  de 
cam b ia r id e a s  y  e s tre c h a r  la s  re lac io n es 
m e rc a n iile s  M itre E sp a ñ a  y  la  R epúM ica 
A rg e n tin a .

S e  co n v in o  en  la  n eces id ad  de  re c a b a r 
d e  los g o b ie rn o s  de  am b o s E stad o s  cu an  
ta s  facilidades a ra n c e la r ia s  se a n  p rec isas 
a l o b je to  in d icad o , n o m b rán d o se  u n a  co - 
m isióu a] ob jeto .

L a  id ea  a u n q u e  p lau s ib le  es in co m ­
p le ta . O b ten id as  la s  fac ilidades q u e  se 
d e sean , las  c o rr ie n te s  co m erc ia les  se  e s ­
t r e c h a r ía n  y  e l in te rc a m b io  a su m iría  
p ro p o rc io n es benefic iosas p a ra  lo s  dos 
p a íses . P ero  su c e d e ria , s in  e m b a rg o , de  
e s to , l o q u e  e s tá  su ced ien d o  h o y . Q ue 
la s  c a sa s  m á s  fu e r te s  h a r ía n  la  im p o r­
ta c ió n  de  a r t ic u lu s  e sp añ o le s  e n  c o n d i­
cio n es q u e  n o  la  p o d ría n  h a c e r  los d e ­
m ás; q u e  e n tr e  a q u e lla s  m ism as  h a b ría  
d ife re n te s  co tizac io n es de p rec io s , s e ­
g ú n  los m edios em pleados a l h a c e r  s u s  
acopios y  s e g ú n  la s  c irc u n s ta n c ia s  en  
q u e  los rea licen .

T al v e z , y  s in  ta l  v ez , lo s  p ro d u c to s  
e sp añ o le s , p a r t ic u la rm e n te  lo s  ca ld o s  y  
m a te r ia s  e lab o rad as , se r ía n  falsificados ó 
a d u lte ra d o s  p o r lo m enos, si no  a l  p r in ­
c ip io , e n  e l c u rso  de las  o p e ra c io n e s , r e ­
d u n d a n d o , com o es n a tu ra l ,  e n  p e rju ic io  
de los dos p a íses .

P a ra  e v i ta r  to d a s  e s ta s  defic iencias, lo 
m e jo r y  m ás p rá c tic o  se r ía  la  in s ta la c ió n  
e n  d ich a  re p ú b lic a  de  u n  g r a n  m ercad o  
de  p ro d u c to s  e sp añ o le s , no  de m u e s tra s  
de  esos p ro d u c to s , s in o  de  c a n tid a d  b a s­
ta n te  p a ra  s a t is f ic e r  los ped id o s q u e  se 
c a lc u la ra n , co n  a r re g lo  á  la s  n eces id ad es  
q u e  se  c a lc u la r ía n  p ré v ia m e n te  tam b ién .

De e s ta  m a n e ra  h a b r ía  u n ifo rm id ad  en  
lo s  p rec io s , y  é s to s  no  su fr ir ía n  a l te ­
rac ió n  n in g u n a ,  g a ra n t ía s  q u e  sa b ría n  
ag rad e& ir lo s  c o m o ra d o re s y  q u e  r e d u n ­
d a r ía n  e n  p ró  de  los in te re s e s  de  E sp añ a .

P a ra  l le g a r  á  e s ta  m e ta , n o  h a y  m ás 
rem ed io  q u e  fo rm ar u n a  S ociedad  C o­
o p e ra tiv a  de c u y a s  acc io n es  to m a r ía  u a a  
g r a o  p a r te  la  P e n ín su la , p o r in te ré s  pro­
p io , y  la s  r e s ta n te s  se  h a b r ía n  de  colo­
c a r  e n  la  re p ú b lic a  A rg e n tin a . .

T-Odos l69 corresponsales qae telegrafiaa 
sobre este asunto se baceu eco 4e la « a la  im ­
presión que h I producido el nucyo M inis­
terio.

Reiiriéndeso á ia  ac titu d  de los periódicos 
qae ae publican en París, telegrafían í  nues­
tro  apreciable colega EL Impareial:

«Al exanúnarle cada uno de ellos dosde el 
punto de vista de los ideas que defienden, to­
dos eaeaentran reparó que ponerle; los rad i­
cales por creer que sa  representación es defi­
ciente; los gubernam entales, porque hay ele­
mentos demasiado acentuados en sentido ra­
dical, y  todos, por suponer quo el gobierno 
carecerá de energía para resolver las mas im ­
portantes cuestiones de actualidad.

Puede afirmarse que nunca ha  sido apli­
cada con Umta exactitud como ahora esta frase 
qne corre de boca en boca:

«La crisis no ha  sido resuelta, sino apla­
zada.» La actitud de la prensa, que hasta 
ahora no liabia recibido á ningún m inisterio 
con casi unánim e hostilidad, lo demnestra 
perfectamente.

Como ya he indicado en anteriores telegra­
m as, todo hace suponer que la  oposición que 
se haga en la  Cámara al nuevo gabinete será 
desde los primeros momentos bastante viva; 
con la circunstancia desfavorable para la  s i ­
tuación Loubet de quo á los enemigos natu ­
rales del anterior gobierno se unirán  como au­
xiliares en más de una ocasión los diputados 
que siguen á Mr. Constans y  que están d is­
puestos á luchar con brio.

La conducta qne durante el proceso de la 
crisis ha  seguido el presidente de la  repúbli­
ca, continúa siendo tema de censura por par­
te  de aquellos á quienes ba  descontentado el 
noevo gabinete.

Estos acusan á  Mr. Camot de  haber des­
prestigiado á  gobiernos que eran hechura 
suya, y  de haber abandonado á Mr. Constans, 

Este es generalm ente encomiado por su 
energía de carácter y por sus altas dotes de 
gobierno.

Algunos periódicos tachan de ingrato al 
presidente do la  repiíbliea, diciendo;

«Jamás olvidaremos que si Mr. Carnot duer­
me tranquilo en el Elíseo, es porque veló mon- 
sieur Constans.»

Los m ism os ministeriales reconocen de una 
m anera im plícita  el proceder poco correcto 
que se h a  seguido con el exministro del In te ­
rio r, y lo necesario que oa  elevados círculos 
se cree desagraviarle de algún modo cuando 
afirman que se dará á Constans una de las 
principales embajadas.

Algunos periódicos d icea  a l ocuparse de la 
resolución de la crisis que oon eJla sa ha  vi­
ciado e l régimen parlamentario.
_Eu algunos círculos se ha dicho hoy que los

la  Cámara, los radicales interpelarán al Go­
bierno, probablemente por medio de Pelletan, 
acerca de las relaciones de Francia con el V a­
ticano,

Lo más im portante para España es que con 
el nuevo ministerio la  cuestión referente á las 
relaciones comerciales, cuya satisfactoria so­
lución tan ardientem ente desean los im porta­
dores franceses, encontrará acaso mayores d i­
ficultades que autes á  causa de pertenecer loa 
nuevos míQístroB á la  escuela proteccionista.»

C O I E N T A R I O U  LA PRENSA
£ 1  Correo E spañol, a p u n ta n d o  á  los r e ­

p re se n ta n te s  d e l pais:
« P a ra  co lm o de  m ales vivimoB e n  m e ­

dio  d e l s is te m a  p a r la m e n ta rio . q u e  fu n ­
c io n a  co n  u n a  re p re se n ta c ió n  in d iv id u a l 
sin. re s tr ic c io n e s , y  cu y o s  d ip u ta d o s  n o  
so n  n i  p u e d e n  s e r  h ijos d e l v e rd ad e ro  
pueb lo , del pueb lo  n ecesitad o  y  p o b re .»

¿A hora se  e n te ra  e l ap rec iab le  d iario?
E l v erd ad ero  pu eb lo  no  t ie n e  q u ien  ie 

re p re se n te .
P o r eso n a d ie  le  h a c e  c a so ... m á s  q u e  

e n  los p erió d ico s e lec to ra les .

nueves m inistros se reunirán  m añana en Con­
sejo, á fin de d isentir y acordar la declaración 
de BU política que e l gobierno ha de hacer en 
el momento de su presentación en  las Cáma­
ras.

Aunque esta  noticia procede do personas 
por regla general bien informadas, ignoro si 
en efecto se h a  verificado e l anuneiado Con­
sejo, pues no fa lla  qm ea afirme que la  linea
de conducta ha  sido acordada y a  en una re -  
naion  antsriorm cnte celebrada.

Dícese que en la  prim era sesión que celebre

C o a  m otivo  d e l r e c ie u te  d e c re to  del 
m iu is te rio  d e  F o m en to , m a n d an d o  p ro ce­
d e r  a l  e s tu d io  in m e d ia to  de  la s  c a r re te ­
ra s  q u e  se h a n  de  c o n s tru ir  e n  E sp a ñ a , 
d ice  E l  Correo:

«Solo en  v e in tio ch o  p ro v in c ia s  se  m a n ­
d a n  e s tu d ia r  o b ra s , y  de e lla s , e n  q u in c e , 
no- se  co m p ren d e  m ás q u e  u n a  e n  e l e s ta ­
do ; la s  r e s ta n te s  tie n e n  á  dos ca d a  u n a ; 
t r e s  la  d e  B aleares  y  c u a tro  la  de  G ra ­
n ad a .

A  la  p ro v in c ia  de la  C o ru ñ a . q u e  r e ­
p re sen ta  e l s e ñ o r  m in is tro  de  F o m en to , 
se Je a d ju d ic a n  n a d a  m enos q n e  doce c a ­
r re te ra s ,  q u e  h a n  de  e s tu d ia rse  in m ed ia -  
ta m e u te .

E n  v is ta  de  s e m e ja n te  im p arc ia lid ad  
n o  cab e  d u d a  q u e  los c o n tr ib u y e n te s  del 
re s to  de  E sp a ñ a  p a g ir á n c o u  g u s to  y  h a s  • 
t a  co n  e n tu s ia sm o  los im p u esto s .»

A h í t ie n e  E l  Correo u n  m agn ífic-j e jem ­
p la r  de  la  fam osa  le y  del em budo .

Lti a n ch o  p a ra  la  C o ru ñ a , lo  e s tre c h o  
p a ra  e l  re s to  de  E sp a ñ a .

¿Q ué m enos p u ed e  h a c e r l a  a fo r tu n a d a  
p ro v in c ia  g a l le g a  q u e  e le g ir  d ip u tad o  
p e rp é tu o  a l S r. L in a re s  R ivas?

Q ue es á  lo  q u e  s e  tira .

ruó su sp iro , s e g ú n  a n u n c ia b a  u n  le tre ro , 
y  au x ilian d o  e l  S r . S a g a s ta  y  o tro s  bom - 

■ores p o lític o s .»
Eso e s  en  C a rn a v a l, p o rq u e  fu e ra  de  é l, 

e l  m o rib u n d o  e s  e l país.
A  q u ie n  to d o s esos perso n a jes  político» 

a y u d a n  á  b ie n  m o r i r .

U n  d ia rio  m ili ta r  d ice  q u e  lo s  po lítico s  
q u ie re n  d a r  la  b a ta lla  a l  E jé rc ito  en  la  
d iscu s ió n  de  los p re su p u es to s  g e n e ra le s , 
y  añfide;

«Los d e sa c ie r to s , la s  am b ic io n es y  las 
teo ria?  d e  los po líticos n o s p ro d u je ro n  la s  
g u e rra s ;  y  s u s  co n secu eu c ias , q u e  h o y  
la m e n ta m o s , la s  h a  red u c id o  e l E jé rc ito  
a l ex trem o  de a m o rtiz a r  m ás de  c u a tro  
m il je fe s  y  oficiales, a l paso  q u e  la s  d e ­
p en d en c ia s  c iv ile s , s in  e.t.oepcion, h a n  
a u m e n ta d o  su  p e rso n a l de  ia  m a n e ra  m ás 
m u s ita d a .»

Eso d e m u e s tra  q u e  lo? m ilita re s  d eb en  
d a r  la  b a ta lla  á  los p o lit ic ’.*; en la  p ro p ia  
d isca s io n  de los p re su p u es to s .

A  v e r  s i lo s po líticos po r u n  lad o  y  los 
m ilita re s  po r o tro  co n sig u en  re d im ir  a l  
p a ís  de  la s  c a rg a s  euovm es q u e  le  h a n  
im p u esto  los ab u so s d e  am bos.

Do L a s Ocurrencias:
« E n  F ra n c ia  n ad a  e s  e s ta b le .
L a op in ión  e s  u u  c ic ló n , y  cu an d o  se  

e m p e ñ a ...
Lo b a rre  todo .»
M ucho h a y  e u  F ra n c ia  q u e  b a rre r. 
P r in c ip ia n d o  por la  op in ión .
S ig u ien d o  p o r la s  co s tu m b res .
Y  acab an d o  p o r la s  m odas.

R ece ta  de  L a  Izquierda D in á s tic a  con­
tr a  el an a rq u ism o :
|}«P Ó D gase á  c a d a  a n a rq u is ta  en  pose­
sión  de  u n  b u en  co ch e , ó d e  v a rio s  co- 
c lies , lo  q u e  su p o n e  b u en a  m esa  y  b u en a  
c a sa , y  d in e ro  á  d isc rec ió n , y  n a d ie  h a ­
b la rá  de  h u e lg a s  d e  M ayo n i  h u e lg a s  en 
n in g ú n  tiem p o .»

P e ro , ¿no  h a b ía n  quedado  u s te d e s  co n  
ProudhoQ  e n  q u e  la  p ro p ied ad  es u n  robo?

S e  fu é  e l  C a rn a v a l, p e ro  no  s in  que 
los m in is te r ia le s  se  l ib ra ra n  d e l c o r re s ­
p o n d ie n te  brom azo.
E H e  a q u í cóm o lo refiere  u n  d ia rio  fu - 
s io n is ta ;

«H a llam ad o  la  a te n c ió n  u n a  m asca ­
ra d a  q u e  co n d u c ía  e n  u n a  c a m illa  al 
S r. C án o v as  del C astillo , d an d o  e l ú l t i -

L a  Epocn m in is te r ia l , te m e  q u e  el es­
tu d io  de  los p re su p u es to s  o frezca em p e­
ñad o s d e b a te ? , y  d ice:

«Todo lo q u e  tien d a  á  re d u c ir  los g a s ­
to s  y  fo r ta le c e r  los ingres-os lo  v e rá  con 

g u s to  el p a r tid o  cou.?ervador, p o rq u e  á 
eso  a sp ira  y  eso in te n ta .  A h o ra , si se t r a ­
t a  d e  p e r tu rb a r  los se rv ic io s  ó  de  c o r ta r  
por lo  sano ; s i  se  la s tim a  a lg ú n  o rg a n is ­
m o. e n to n c e s ...»

P u e s  s i no  se  c o rta  p o r io san o , ¿cómo 
h a  d e  c u ra rse  e l mal?

Teatros
yo tedad fs  —La empresa d d  teatro de No­

vedades prepara para la prtsente semana el 
beneficio de la eminente prhnera actriz seño­
ra  Coütreras; en «1 mismo beneflcio se verifi­
cará el estreno de nn dram a en un acto y  en 
verso original del célebre Tastor que tanto la 
prensa se ha  ocupado de él cnando verificó la 
entrega de una obra en el teatro de la Prince­
sa; dicho dram a tiene por titulo La redención 
p o r  la culpa.

KOKamoM á  uu(*»l om >ui>*cr>ptoi'e« y 
correepoiifiulee, qu e  en lovncowtvo <li- 
r i ja i i  UMhtii iMN r<‘claniitrion*-a. v a lo ­
ro *  y  coRoullOft. } ' e a  |K**iioral lotia lo  
correspOHÜoiioia tcel poriótlioo. aisi po- 
lilio a  ootno adm in intrn iiva. a l nuevo  
lo ca l donde liemixt (r » * la d a d o  nuca 
t ra *  oDolnii*. y á  nom bre  dol dirootor- 
prop ietario  «lo KI, **• Kan­
tiano A ranibH ot. ca llo  de CorvantON. 
núm opo l e .  píoo pi'lncipal. Izquierda. 
M ad rid .

tVuoiMro q u e rid o  túnico ol Kr. D . V i-  
oontc tt. P la^a  y  l¿al«ez« á  ouxo nom ­
b re  so d ir is ía  la  corrospondenota dol 
poritMiico *ba oes«do o n o l ca rgo  dcacl- 
^ in is t ra d o r  de C b  C O P U L A B .Ayuntamiento de Madrid
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G Ü U S  DE CiaCÜLACIÓfl
Bd real orden espedida por el ministro de 

«acienda, y publicada ayer en la üaceía. se 
tic ta n  prevenciones para llevar á efecto lo 
dispuesto en el decreto que establece gula? de 
oíioulacion de determinados géneros 

Quedan habilitadas para la expedición de 
•etós guias, todas laa aduanas del re iao  y laa 
admiQistraciones de contribuciones de las ca- 
pítales de provincia, situadas dentro de la 
ío aa , SI en el punto no hubiere aduana 

Para que los com erciantes ó alm acenistas 
de los géneros sujetos á guia existentes en la 
¿ona puedan hacer remesas de ellos a otros 
puntos, deberán presentar á las adm ia istra - 
ciones respectivas, antes del dia 10 de Marzo 
proximo, relaciones juradas de las existen­
cias, quedando autorizadas laa mismas adm i- 
El s ira  Clones para comprobarlas,
II adm inistraciones situadas en la  zona 
Uevaráü, siempre que así lo soliciten en los 
documentos respectivos los comerciantes ó 
alm aceuistis de géneros sujetos á guía, una 
cuenta com ente de las entradas y  salidas de 
los mismos.

Los rem itentes de géneros harán los pedi­
dos de las guias por medio de soiiciíos tim bra­
dos, que se Ies facilitarán por la adm inistra-

® céntimos de p e-seta Cada uno. ^
Las adm inistraciones de Contribuciones de 

capitales de provincia, situadas fuera de la 
zona, quedan también autorizadas para expe- 
d ir g u i^  de los géneros sujetos á este requisito 
que se destinen a aquélla

Los conductores de los géneros están obli­
gados á  preseotitr las guias ú los empleados y
f e o te s  de la Hacienda nública, siempre qu i
fueren requeridos para ello.

E n  los primeros quince diaa de cada aSo se 
liquidaran las cuentas.

Podrán circular libremente ó sin naía las 
^ q u e n a s  cantidades de géneros quo ae desti­
nen al consumo de una familia. M oa paque- 

°  ‘ per­
ón P i - f  • general, la circulaciónen el interior de las p.diliioiones.

leyee y reglam entos dentro de la carrera pro­
fesional ó administrativa cn que so haya pres­
tado mayor número de años de servicios oom- 
putables para la clasificación, que son la suma 
de todos los que se hayan servido en los di­
versos empleos.

Ar. S." •! que pasare á segundas nupcias
no podrá alegar derechos á mejora de clasifi 
cacióQ por la condición ó servicios prestados 
por el cónyuge muerto, entendiéndose que e l 
matrimonio posterior auula los derechos ad­
quiridos por el anterior y supon» en el snper- 
vivientc la renuncia de aquéllos.

No tendrán derecho á peasLon de orfandad, 
por ningún cencepto, las hijas de funcionarios 
civiles, m ilitares ó de la  armada jUe entrasen 
en religión ó contrajesen matrimonio después 
de la publicaclou de esta ley.

A rt. 6.® Para la debida ejecución de lo 
proscripto eu la ley de i3  de Ju lio  Je  1886. 
se continuará la revisión de los expedientes 
mandada hacer por aquella en su articulo 26, 
ampliándola á lodos los posteriores, á fin de 
rectificar, conforme á dicha ley  y á la  de 29 
de Junio de 1888, las clasificaciones otor­
gadas

Art. 7.® Las declaraciones de derechos pa- 
sivos que se hagan por ei Consejo Supremo de 
Guerra y  Marina respecto á las clases m ilita­
res, y por la Ju n ta  de clases pasivas respecto i 
á las civiles, serán definitivus.

Art. 8.® Quedan derogadas todas las le­
yes, decretos.y reglamentos que se opongan 
a l cum plim iento de lo dispuesto en la presen­
te ley.

Articulo adicional. Los jefes y  oficiales 
retirados del ejército y la Armada compren­
didos en el párrafo 2 ® del art. 2.® de esta ley, 
disfrutarán por equidad y como compensa­
ción, desde la publicación de la m ism a, sus 
haberes bonificados en un tercio por el Tesoro 
de la Península, si residen en ella.»

LA SITUACIÓN DE MOTRIL

El proyecto de clases pasivas
ha quedado apro- 

A i lr  Congreso e u  la siguiente forma: 
«Artícalo 1. Qu,.,ian sujetos á revisión 

los expedientes .le l..rioa li,s que disfrutan ce­
santía, pensión, retiro ó jubilación por cu a l­
quiera de los Tesoros du Ultramar.

be exceptúan de esta revisión k s  viudeda­
des y orfandades, que contiiiuarán pagándose

r<‘rision  m andada hacer en el 
articulo antonor, tendrá por objeto único com-

derechos pasivos por 
Ultramar han oata-lo personalmente en la isla, 
cuyo presupuesto gravan, aunque no hayan

leyes ó reglamentos en la época en que adqui- 
r ie ro n lo i derechos que disfrutan.

Serán declaradas nulas las claaiflcacion. s 
aechas por cualquier causa que no sea la  de 
haber servido peraonaimentc en el pais por 
cuyo presupuesto vienen abonándose los m is­
mos derechos, salvo el caso de que los intere- 
sados, en el termino de tres meses, á contar 
desde la publicación de esta ley, trasladen su 
domicilio y residencia á la isla por cuyo pr#- 
^res*  venido percibiendo sus ha-

Publicación de esta ley 
no podrá hacerse declaración de derechos pa - 
sivos w n  cargo á Tesoros de Ultramar, sino á 
favor de los que asi lo soliciten y hayan ser­
vido personalmente en aquellos países por lo 
menos seis años.

Las cesantías, jubilaciones, retiros ó pen­
siones de cualquier clase qne en adelante se 
^ c la re n , no serán satisfechas á razón de peso 
por escudo sino á los que tengan domicilio v 
rM ideucia en el país por cuyas cajas se abo­
nen aqueUos derechos,- los que residan en la 
Península, aunque cobren por los Tesoros de 
ÜUramar. sean civiles ó m ilitares, percibirán 
au haber al tipo asignado cn la Península para 
los de su clase. ,vl quebranto de giro será sa­
tisfecho por el Tesoro de U ltram ar que deba 
abonar los correspondientes haberes pasivos.

Lo anteriorm ente dispuesto no anula el de- 
racho adquirido por los empleados civiles ó 
m ilitares quohubieran cumplido seis años de 
«rTicioB on ü ltrem ar antes de la  publicación 
de la  ley de 29 de Junio de Í888.

L esque se hallasen.en estas circunstancras 
conservaran e l derecho á  la  bonificación del 
tercio sx residiesen en la  Península, y á  la  de 
P®®® P®J escudo si residiesen en Ultramar, 
j . ,  •; sucesivo, y  para los emplea- I
dos civiles ó m ilitares que sean nombrados ' 
para Ultram ar, no servirá de sueldo regulador ' 
I» ra  la  declaración de derechos pasivos, sino ? 
«1 mayor qne se hubiera obtenido por el tiem - i 
po y  con las condiciones qne determinau las I

!ilo tril'l~  (7 n .j. Los propietarios y labra­
dores do Motril, nos han dirigido el telegra­
m a siguiente;

Arruinada esta población por la  catástrofe 
dei GuaJalfco, sin recursos el Ayuntamiento 
111 la Diputación, necesita imperiosamente 
que el Gobierno acuda á  socorrerle.

Las aguas han  perdido la  m itad do la 
vega.

El pueblo, ham briento, no tiene más pro­
tección qne la de! alcalde y el ingeniero jefe 
de la provincia, que voluntariam ente lo se­
cunda, dirig iendo las obras provinciales para 
volver las aguas desbordadas á su cauce y 
evitar nuestra ruina total.

Según el ingeniero, las obras, dada au im ­
portancia, deben hacerse por el Estado.

Nos acogemos al amparo de la prensa y del 
Gobieroü.

Ricardo Rojas.—M iguel Cuevas.—Antonio 
Trujillo.—Florencio Morau.—V. de lllardu- 
11a. Ricardo E steban .—Jerardo Rabasa.— 
Emilio Moré.—Ju an  Pondas.

Los m anifestantes, eomo obeJeoicad» á 
nna consigna, invadían constantemente el es­
pacio comprendMo eutre el .Muse» y el Pala­
cio, y ocupaban además el muelle del Spree- 

¿ e r í í»  27,10 a . (recibido el 28.)—Dosde 
las prim eras horas de la tarde ba empezado la 
formación de grupos, particularm ente en los 
barrios de la parte Nordeste de la ciudad. Al 
principio permanecieron eu actitud pacífica, 
pero á las seis de la tarde, por efecto do lá 
grande aglomeración de gente, se produjo a l-  
gULOs escándalos, y  muchos de los reunidos 
propusieron que se reanudaran las m anifesta­
ciones y saqueo de tiendas.

La policía intervino oportunamente y  pudo, 
después de grandes trabajos, disolver los g ru ­
pos sin necesidad de haeor uso de las armas, 

¿■«nía 27 11-50 n. (recibido el 28.)—A las 
, o n ced e ian o ch eh aem p eza ilo  nuevamente la 

formación de grandes grupos, temiéndose que 
se organice la manifestación y  se promuevan 
nuevos desórdenes.

En algunos puntos ha habido encuentros en­
tre la policía y los obreros, pero basta  ahora 
no hay  noticias de que hayan ocurrido sucesos 

. de gravedad.
P'zri# 28 ,—Los despachos que se reciben de 

Berlín aseguran que se ha exagerado mucho 
. la  gravedad de los sucesos ocurridos ayer, 
i _ Afirman que la  circulación no ha  quedado 
j interrum pida u i un solo momento, y  que las 
I personas pacíficas no han sufrido ningún gé- 
. ñero de violencias, como lo prueba el hecho 

de que nuestros diputados estaban entre los 
grupos de curiosos, con los cuales nadie se 
ha  metido.

B fu stla s 'i 'á .—En la  sala de Rubens se ha 
celebrado en la m añana de hoy un m eeting, 
que se ha  visto muy concurrido, en tono de 
protesta contra las ejecuciones de los anar­
qu istas de Jerez de la Frontera.

Se han pronunciado discursos en extremo 
apasionados y  violentos, y uno de los ora­
dores ha  pedido que so arbitren recursos para 
las familias de los anarquistas sentenciados 
por los tribunales españoles.

Bxtenos A 'res  28.—(Servicio especial de la 
Agencia Fabra.)

Precio del oro en el dia de ayer, 350.
Parts 28.—Según los últimos despachos de 

Bucharest el Senado se compondrá de 92 con­
servadores, 20 individuos de la oposición y 
ocho obispos.

Eu dfpósiWti uu uaa uaja üo
importancia.

Aunque lo» préstamos continúan bajaud», 
en descuentos se han hecho cerca do 5 l [ t  
millones más. So va desahogando el Banco al 
propio tiemiio de la amortizable tomada p»c 
cuenta del Tesoro.

De 11.003.926 ha descendido 
á 9.627.596.

la  c iia tead a

irónica oíiciai

G aceta  do y iadrid

P oí’ telégrafo
Parí* 29. -A pertu ra  de U  Bolsa do hoy 

4 por 100 exterior español. 61,12, 61 18
29.—A pertura de la  Bolsa de’ h o y  

4 por 100 exterior español, 61 3¡8, 61 26.
A'oma 29.— En los centros oficiales se des­

m iente rotundamente el rum or publicado por 
algunos periódicos iiiglcees, suponiendo crue 
el Hoy de Ita lia  proyectaba hacer un viaie á  
Inglaterra. ■'

ConsAinlinovla 29— Las autoridades han 
detenido á tres sujetos por sospechas de oue
algunos de ellos pudiera ser el autor del cri­
m inal atontado J e  que ha  sido victima el re­
presentante de Bulgaria.

Pan.» 29.-LOS despachos de Atenas con- 
hrinau que ha sido depositada en el Banco 
Nacional la cantidad necesaria para el paeo 
de los cupones de Abril de ,a Deuda pública 

B tr l tn  29. —Todos los periódicos se ocupan 
con preferencia en el relato de los graves des­
órdenes ocurridos en esta capital.

A lgunes insertan largas listas de los alma- '
cenes saqueados y de los destrozos hechos i 
cuyas perdidas son ©normes. * I

P t im  29.— El pcriolico E '.s 'g 'o  X I X  dá I 
cuenta de una conversación que uno de sus ' 
redactores ha celebrado con el Sr. Pelletan ’ 
quien declaró que en efecto está dispuesto á i 
osplanar en nua interpelación al nuevo m  
gabinete sobre la publicación ác\\Libro Am a- 

^  negociaciones en la Sant-

Los radicales se proponen emprender nua 
violenta campaña contra el Gobierno acerca 
de la  cuestión religiosa ,y  como las derechas 
están tam bién m uy disgustadas por la  solu­
ción de la crisis es muy posible que las üUi  ̂
maa coincidan con los primeros en alguna vo­
tación j  den  al traste con el gabinete dentro ' 
do pocos dias.

P a r it  29— Las correspondencias de Berlín, 
dan curiosos detalles acerca de los desórdenes 
ocurridos en aquella capital.

FOMENTil.—Reales decretos, fecha 26 
nombrando inspectores d e l .*  y 2 .* clase d ií 
Cuerpo de Ingenieros de Camiuos, Canales y 
Puertos á  D. Pedro Pérez «le 8oIa y Ü. Anto­
nio de Palacio respectivameute.

-Real orden, fecha 31 de Diciembre, dis­
poniendo se provean por concurso las cátedras 
de Física, Química y Mecánica vacantes en 
las Escuelas do Artes y Oficios de Alcoy, Al­
m ería, Bejar, G ijoa, Logroño, Santiago v Vi- 
Uanueva y Geltrú.

-R eales órdenes, fecha 22 de Febrero, dis- 
pomeudo la provisión, por traslación ó con­
curso, de la cátedra de Terapéutica vacante 
en la  Universidad de Granada, y la de Histo- 
logia íie la de Santiago 

— Otra, fecha 2 f , nombrando vocal del tr i­
bunal de oposiciones á cátedras de Lengua 
francesa de las scueias de Comercio de Ali­
cante, Cádiz, Goruña, Sevilla, Valladolid y 
Earagoza, y  en  concepto de persona de com­
petencia, á D. José Torres Reina, ea  sustitu ­
ción de D. Manuel Tolosa que renunció dicho 
cargo.

Utra, de igual fecha, nombrando a l cate­
drático de la Universidad de la Habana don 
Ildefonso Rodríguez y Fernández numerario 
de la asignatura de Historia crítica de la Me­
dicina de la Universidad Central.

GOBERNACION. -  Real orden, fecha 23 
aprobaudo oí concurso para la provisión de 
las plazas de médicos-directores de baños.

ULTRAMAR—Reales órdenes, fecha 27 
dando las g racias en nombre de S. M. los in ­
dividuos que componían loa tribunales de opo- 
SKiiones á  ingreso en la  carrera jndicial v fis­
cal de Ultramar.

E L  FALSO MARQUÉS DE ALBA • _
I Varias veces hemos hablado á nuestro» lec- 
i torea de un aventurero quo ha eometido toda 

clase de estafas en Francia y en'Bélgica, usan­
do  el títu lo  de marqués do Alba.

Ahora acaba de comparecer ante los trib u - 
j nales franceses en unión do otro caballero do 

industria, ua  italiano que se hacia llam ar 
unas veces Francisco Séneca, y otras Eduardo 
Moreno ó Per.'z Sancho. Este Séneca es u a  
personaje mis;*."iü»o. cuya identidad no ha 
podido estableccise.

Respecto al falso marqués de Alba, quo 
también ae hacia llam ar A lvar Pacco, su ver­
dadero nombre es Zucchi y pertenece, segúa 
é l dice, á una familia piamontesca m uy dis­
tinguida, pero tampoco se conocen con exac­
titud su origen ni todas sus fechorías.

Pretende ser hijo  de un distinguido oficial 
dei ejército italiano, y afirma qne ha estudia­
do en la Escuela de caballería de Piquerol, 
donde obtuvo el grado de alférez, añadiend» 
que abandonó e l ejército á consecuencia de 
un duelo que tuvo por defender á  u i m  mujer, 
y  huyó llevándose 20.000 francos que robó á 
BUS padres.

Lo cierto es que ha cometido toda clase de 
estafas, principalm ente en L y o n y  en Niza, 
donde se hacía pasar por un g rau  señor de 
bolsa repleta y azulada sangre.

En Julio de 1891 robó á un negociante do 
Lyon, en compañía de Séneca, 83.600 fran­
cos, y cuando fueron detenidos por la policía, 
se hallaron en su poder gran cantidad de al­
hajas magnificas, procedentes de otros robofl.

E l sistema que siguen en su defensa loa dos 
acusados, que se presentau anta ol tribunal 
correctamente vestidos, con monocle, corbata 
blanca y levita, es m uy curioso. Zucchi niega 
en absoluto; pero Séneca, como buen cóm­
plice, confiesa, pero afirmando que él sólo es 
culpable y que su compañero es inocente.

Ei último declaró nu saber francés, y aña­
dió que é l desempeñó uu papel secundario 
en el robo de Lyón, porque los verdaderos 
culpable» son dos individuos liam ad s E nri­
que y José.

También dijo natural de Santiago de 
Cuba; pero se duda sea exacta la  afirmación, 
pues las declaraciones de los testigos han 
dado tan poca luz, que á estas horas desconó­
cese la verdadera personalidad de los dos 
aventureros.

Los tribunales de Lyon han condenado ai 
falso m arqués de Alba á la  deporta ion á Ga- 
leJonia. No conformándose con la pena inten­
tó que le fuera conmutada por la  de reclusión 
mas al ver que no podía conseguir sus deseos, 
anteayer, viernes, intentó suicidarse, sin  lle­
gar á consumar su propósito.

E l condenado es presa de la más profunda 
tristeza, y ha declarado que, ya que «>sta ten­
tativa de suicidio ha fracasado, bascará otra 
Ocasión para repetirla.

Puesto que—ha dicho—se me obliga á 
m p c h a r .á  Nueva Caledunia, yo acabare con 
m i vida. He errado el golpe esta vez, pero n» 
s  m as que partida aplazada.

Novicias

' Balance del Banco de España
_ Como era de esperar y  teníamos previsto, 

s i ^ e  mejorando la  situación. Aunque laa 
existenmas en oro han bajado en una cantidad 
maignificante, las de p lata ©e han elevado de 
122.8442-39 peseUs á 12Í.973.820. resultando 

garantía m etálica de pesetas 
30J.78n.569 para una circulación flduciraia de 
813-425.100 pesetas, en baja de más de millón 
y  medio sobre la  de la semana anterior.

Y este descenso en la circulación de bille­
tes se ha  producido á pesar de haberse eleva­
do el débito del Tesoro por jcuenta corriente 
de 78.507.412 pesetas á  82.147-373.

Verdad es que las cuentas corrientes se han 
^ qaedando

A'^ia g e a c ra l de U ltram a r
El día 2 de Marzo dará principio el pago de 

asignaciones de jefes, oficiales y tropa de los 
distritos de Ultramar, en los días que á conti­
nuación se expresan, de diez de la m añana i  
una de la  tarde;

E t 2, letras P, Q, R, g, T, U, V, Z.
El 3, letras A, B. C, D, E, F , G. H.
E l 4, letras 1, J, L, LI, M, N, 0 .
Y el 5, las incidencias.
—El meeting socialista celebrado anteano­

che en Bilbao careció de importancia.
Asistieron próximamente 200 obreros, dis­

puestos á oír con tranquilidad las acostum­
bradas declamacioneB de loa oradores contra 
la prensa, la  burguesía, los capitalistas y todo 
lo existente.

—Han sido im presas, y van á  distribuirse, 
las listas rectificadas de electores para sena­
dor, como individuos del claustro de la  Uni­
versidad Central.

Contiene 610 electores.

E l sábado últim o, á las dos de ia tarde, y 
en el local 'de costumbre, i tocha. 32, tuvo la ­
gar la  prim era sesión de la  jun ta  general de 
aijcionistus de la Compañía Arrendataria de 
Tabacos, bajo la presidieDCÍa de su director el 
excelentísimo señor vizconde de Campo Gran­
de, habiéndose dado lectara de la Memoria del 
ejercicio. La jo n u  continuará, con arreglo alAyuntamiento de Madrid



P -.: lu.uientf< , c í  dia S  .!■■! ¡>r.>*iuio in c a  l o  M a.*- 
M , ¿ la  misiiik ¡;ora y cu el mismo looal de 
fcoy.

—En el m inisterio de Eetado se ha recibido
ao tic ia  de que el encargado de Megocios de 
Eapaha en México remite 60,090 pesetas para 
socorro de los inundados, procedentes da la 
suscripción abierta a llí con ese objeto.

—Se han remitido á Cádiz los planos de la 
•ara'bela

8e ha consultado a l Consejo de Estado aaer- 
oa de la adquisición de m ateriales para dicho 
buque, por gestión directa.

—En el pueblo de Higuera de .Arjona (Jaén) 
se ha  cometido un horrendo crimen.

El rico propietario de aquella localidad don 
Juan Perez Serrano amaneció asesinado en el 
lecho donde reposaba.

Los crim inales se llevaron uua arquita de 
hierro , donde suponían que la Tíotíma ence­
rraba algunos miles de duros. Créese qne pe­
netraron por la  chimenea para consumar el 
doble delito de robo j  asesinato.

La arquita contenía gran  número de paga­
rés, recibos y escrituras de préstamo, y  en 
metálico unas m il pesetas.

En una era del pueblo fné hallado el ca- 
joncito con los documentos esparcidos, sin el 
metálico.

—El sábado á laa doce y  media de la  tarde 
fondeó en C áliz sin novedad, procedente de 
la Habana y  Puerto Rico, el vapor correo Fo- 
racruz. de la  Compañía Trasatlántica,

—A las cinco trató de poner fin á sa vida 
en la  calle de Valencia un joven de veinti­
ocho años, cerrajero, llamado VicenteTamarit 
Santa María, que vive en la’calle del Amparo, 
núm . 79, cuarto segundo.

Parece que Xumarit viene desde hace algún 
tiempo padeciendo fuertes ataques al corazón.

Ayer, al pasar por !a calle de Valencia, em- 
Mzó á experim entar e l acceso, y sacando en 
el acto una pistola, se apuntó a l órgano que 
tanto le hacía sufrir , disparó.

AI oír la  detonación, llegaron los guardias 
y  condujeron al joven á  la Casa do Socorro del 
distrito (le la  Inclusa, cuyos facultativos ha­
llaron el proyectil, que solo rozó la epidermis 
del paciente, entre las, ropas interiores que 
vestía.

—Se han  acentuado más que en la  semana 
anterior las (ufermedades del aparato respi­
ratorio, las pulmonias y  pleuresías, los reu­
matismos musculares y  articulares, los m io- 
dinias y  pleurodinias, y en general todas las 
afecciones de índole catarral prodacidas por 
las velaciones atmosféricas; han  aumentado 
también las congestiones de los centros ner­
viosos, y sigue el sarampión atacando á cre­
cido número de niños.

_ — Ha iugn gado en la Cárcel-Modelo el vi­
gilante que fué de la misma, Ramos Queren­
cia, para cum plir ta condena de cnatro meses 
de arresto que se le impuso por in juria y  ca­
lum nia. motivada ^or el crimen de la  calle de 
Faencarral.

—Han sido destinados al penal del Peñón 
de la  Gomera ios reos Maefas, el Maestro de 
escuela y  el UadrileüO, sentenciados á cade­
na perpetua por el consejo de guerra celebra­
do últim am ente en Jerez.

—Dice un pornidico de Granada que el do­
mingo último llamaba la  atención de los tran ­
seúntes uu modesto entierro, ea el cnal se 
daba una circunstancia raras veces vista, 
salvo en casos m uy extraordinarios.

Detras de la fila de velas encendidas eran 
conducidos á hombrds, uno detrás de otro, 
dos ataúdes de igual tamaño, forrados de paño 
negro. Un numeroso grupo (le gente, modes­
tamente vestida, formaba el duelo.

En los dos ataúdes iban los cadáveres de

LOS AMORES ®
DE

i  i l l M I l

un m.itriinoiiici falleeido el eábado, oon Jas 
horas de diferencia.

— Habiendo tenido que suspenderlo hace 
dias la  cobranza de las eontribncioncs te rr i­
torial y snbsidio en los distritos del Congreso 
7  Hospital por fallecimiento del recaudador, 
y para formar el inventario  de los valores, 
como previene la ley, se ha dispuesto que 
continúe m aüam a la  recaudación eu los re­
feridos distritos, encargándose interinam ente 
de ese servicio el recaudador de la  segunda 
zona de esta capital, que tiene también á s u  
cargo el distrito de Buenavista.

—Parece que por la dirección de In stru e- 
ci<3n pública se está estudiando una reforma 
importante de las escuelas normales de maes­
tros y  maestras.

C o r r e o  p a r a  (. 'I t ra m a r  
En esta semana saldrán de Madrid los si­

guientes:
Cuba.—Lunes, miércoles, jacvcs y sábado, 

por la vía de Nueva York.
Filipinas. Miércoles, vía de Barcelona. 
Fernando Poo.—Martes, via de Canarias. 
C anarias.—Martes y  sábado, via de Cádiz. 
América del Sud.—Lunes, via de Barcelona: 

miércoles domingo, vía.de Lisboa, y sábado 
v ia  de Cádiz y  Coruña.

— Sn la Real Academia de Medicina ae ha 
dado lectura á la  biografía del académico don 
Antonio Codorniu, escrita por el individuo de 
la  corporación, D. Joaquín Olmedilla, cuyo 
trabajo ha  merecido elogios de dicho alto 
cuerpo científico, por los curiosos datos que 
expone y la  elegancia de su forma literaria.
_ —SegÚD telegram a recibido en el m iniste­

rio de la  Gobernaciou, en La Carolina ha  sido 
robada la caja de cautiales por Romualdo J i­
ménez Beltrán.

La citada caja ha sida hallada á anos 300 
metros de la  población, notándose la  falta de 
260 pesetas 

—'En la  Gaceta de a'-er se halla inserta la 
lista  de los 49 opositores que han obtenido 
plaza eu la  carrera judicial de Ultramar, 
constituyendo el cuerpo de aspirantes con 
arreglo al decreto-ley de 5 de Enero de 1891.

— Ha principiado ante la  Audiencia de 
Santander la vista en juicio oral y  público 
an te elju rado  de la causa seguida por homi­
cidio de Joaquín Fontecha (a) Bilbao y Castor 
Cos contra Lucio González, Cesáreo García y 
García, Francisco de Cos García, Francisco 
Eudrigucz y Jusá García Cos.

Estos crímenes fueron cometidos en el 
pueblo de Sautotis el d ia  31 da Jun io  del pa­
sado año.

—Se ha hecho extensiva al cuerpo de sec­
ciones de archivo da Marina, la reforma es­
tablecida ea  el sistema de ingreso y  ascen­
sos para su sim ilar el del ministerio,

_ —Los derechos que en lo su .esivo adeuda­
rán en Francia las principales frutas de 
nuestra exportación, serán, por cada cien k i­
logramos; 8 francos las naranjas y limones,
12 las uvas y el mosto concentrado; 25 las 
pasas; 6 los higos secos; 3 las manzanas y 
peras y  2 las algarrobas ó garrofas.

—Por el juez m ilitar que entiende en la 
causa formada con motiv(j de los sucesos de 
Jerez, se ba decretado la  libertad de seis in­
dividuos presos, por habérseles creido com­
plicados en aquellos sucesos.

— En breve se procederá á i a  traslación d é ­
los restos mortales existentes en el derribo 
del convento de la Concepción al nuevo edifi­
cio que las monjas han construido.

—Al sa lir el viernes, á las dos de la  tarde, 
Piierhj de Gartajena un vapor inglés de 

l.dOO tonelada.» de perte, cargado de mineral 
con destino á Filadolfia, em barrancó en  la  es­
collera del digue de Navidad.

UnluBehen ces  raarineria qae salió del a r ­
senal. ha prestada auxilio al buque, que sig««  
embarrancad!» desde la  praa i  la  parle m e -

n o v e l a  p o r

E H I L I O  G A 6 6 R I A U
VBRSIÓN ESPAÑOLA DB

A N T O N I O  S E Ñ O R A S  Y  B Ü R I N

—Con mucho gusto. Pero debo preveniros, 
señores, qae sou laa diez j  que antea de una 
hora abandonaré el partido, porque tengo una 
cita.

—tUna c ita l-d ijo  la Marietta Zambolioi. de 
la Comedia Ita liauat-apuesto  á que es con al 
gana  de esas urracas del hotel de Bourgogne.

—A menos que no sea con una de esas lan­
gostas, dtíl teatro de la Feria—respondió la 
señorita Aurora do Boisrosé, trágica ordinaria 
dsl Rey.

LaZambolIui tiro á la cabeza de laBoisrosé 
un vaso que Sslnte-Croix cogto al vuelo.

—¡Bst* bien, queridas miasl—añadió —Ha­
céis tanto ruido que no se oye perder á mon- 
sieur Hanyvel.

—¿Otra vez ha perdido?—exclamó Aurora. 
—jPardiez!—refunfuñó el recaudador con 

aire mal humorado;—este caballero se chancea 
porqne no tiene en su bolsillo un padazo de la 
cuerda con que se ha de ahorcar algúo dia.

La señorita se sentó sobre las rodillas del 
caballero.

—Dadme mi parte le dijo.
—¿Ibamos, pues, á medias?
—Claro, porque tú  has ganado.
La m arquesa de Soubiran, que subvenía á 

todos los gastos de un lugarteniente de mos­
queteros. se acercjó al oído de la presidenta de 
Kmbermesnil, la cual estaba encam ino de 
arruinar á un  snperinténdente de impuestos, y  
murmuró:

—¡Estas Aísíríonos me inspiran lástimal ¡Son 
cspacos de venderse por un escudo!

—Nos tenéis demasiada lástima—replicó la 
Zamboliui, que lo habia oido;— porque vos os 
entreg'.riaia de balde.

La frase produjo escándalo.

B oletín  com ercial
Briesca (Burgos) 29 de Febrero.—La aituacróa 

de este mer(5»do ea el dia de U focha, es la  si­
guiente:

Trigo b lanco*43rs . fanoga; Idem rojo á 4 4  
id. id; lem álaga á 43 id. id; centeno á 89 id. id; 
cebada á 25 id. id: avena á 19 id. id; habas á 30 
id. id: yero.» i  31 id. jd; harina de !,• ¿ 14 reales 
arroba: Idem de 2.‘  á 13 id. id: Idem de 3.* á U  
id. id.

Tendencia del mercado; sostenido.
Compras: por pocos.
Tiempo; frió.
Estado de los campos: bueno.
Y’aloria la Buena (Valladolid) 29 Febrero.—La 

situación do este mercado en el dia de la  fecha, 
es la -siguiente;

Trigo d e 4 3 á 4 4 rs . fánega; centeno á 32 id. 
id; cebada á 24 id. id; avena á 17 id id; vino 
á6 3j4 ra. cántaro.

Ha llovido y novado con abundancia en la se ­
mana anterior y primeros dias de la presente; lo 
que ha sido muy b3nüflcioso para los sembrados 
quo presentan hermoso aspecto.

Fozuldez (Valladolid) 29 de Febrero.—La si­
tuación do este mercado en el dia de la focha, es 
la siguiente:

Trigo de 44 á i '  rs . fanega; cantono de 29 á 30 
td. id; cebada de 24 á 25 id. id; algarrohrs de 27 
á 28 id. id; avena á 19 id. id; ga -binzosde 9 0 
á 110 id. Id; harina de 1.* á 15 rs . arroba; Ido m 
da 2.'- á 14 id. id; Idem de 3.® á 12 id. id.

En la última semana han salido de esta bode­
ga 2.328 cántaros de vino blanco nnevo y  añejo 
al precio do 8 á9  rs. lo primero y d i 12'á 13 lo  
segundo: tinto 724 cántaros de 9 á iO rs.

El temporal de lluvias y templado. i
El campo bueno.
T:idola de D;ioro (Valladolid) 29 de Febrero, —

La situación de este morcado en el día de la fe - 
cha es la siguiente;

Trigo de 43 á 44 rs. fanega. -Centeno de 29 á
30 id. id.: ecbada de 23 á 20 id. id.; algarrobas 
de 26 á 27 id. id.; avena do 17 á 18 id. id.; g a r ­
banzos de 110 á 140 id. id.: habas de 36 á  37 
id. id.; titos de 33 á 36 id. id.: yeroq de 34 á 
35 id. id.: harina de 1.* á 15 rs . arroba: idsm de 
8,® á 15 id. id.; idem de 3.* A 14 id. id., harm illa 
d9 22 rs. fanega; .salvadillo á 11 id. id.; vino tin ­
to á 8 rs. cántaro; idem blanco á 6 id. i(t,
^Carrión de los Condes (Falencia) 29 de Febre­

ro.—Las entradas en el morcado do hoy han sido 
cortas, cotizándose:

Trigo, entrada 100 fanegas á 41 rs. fanega; 
centeno 40 id. á 27 id. id.; cebada 120 id. á 26 
id. id.: avena 200 id. á 23 id. id.; alubias gran­
des 39 id. á 72 id. id.; garbanzos 2) ü .  de 140 4 
160 id. id,; titos 25 id. á 38 id. id.: yeros 30 ¡dam 
438 id. id., harina da 1.* á 16 rs. arroba; idam
da2.‘ á i5 id . i J . : id e m d i3 .‘ á l3 id  id.: hari-
nilla á 20 rs . fanega; cabezuela á 13 'd . id.; sal­
vados á 10 id. id.; patatas á 4 rs. arroba; vino á 
10 rs . cántaro en los pueblo».

El tiem,K> bueno.
Las compras demasiadas.
Arredondo (Santander) 29 do Fcbrere.—La si­

tuación de esto mercado en el día da la fecha 
es la siguiente: ’

Laa grandes señoras se levantaron para p ro ­
testar con la lengua y  con ias uñas.

Laa comediantas se dispusieron á tacarlas, 
Rubentel y  algunos otros ss interpusieron 

entre ambos grupos, y Sainte Croix arrojó al 
suelo un par de puñados de pistolas.

Grandes señora, y  comediantas olvidaron 
sus agravios y  se avalauzaron á las monedas.

—Pero á todo es to -d ijo  ol abate de Sourdry 
—no nos has dicho á quién esperas esta noche 
en tu  habitación de la calle Bornardíus.

—¡Será A mi prim a la de FlavignyT-Jexcla. 
mó Rubentel.

—¿ O é m i c u ñ a d a  d e  C h astM Iu e? -co n tin u ó  
e l ab a te .

—¿O á la Champmesléel—dijo otro.
—¿O i  la bella pañera de la callo Gravilliers? 

—añadió un tercero.
¿O I la duquesa de ChauloesT 
—¿O ála  p.quefia Florim oadade las barra­

cas del Pont-Neuf?
—¿O á mi?—dijo Mme. de Soubiran.
—¿O á nosotras?—dijeron la  Zabolial y  la 

Boisrosé.
—Os equivocáis todos—respondió Safnte- 

Croix.—Djbo recibir hoy todos personas; la 
una ea mi director espiritual, la otra un  profe­
sor de química.

—¡Acaso crees en Dios?—dijo el abate.

Trigo álaga 4 50 rs. facega: maíz á 40 Id; ce­
bada i  34 id. id,; avena i  23 id. id. garbauzés 
buenos á 180 id. id.: idem aegularea á 150 Idem; 
idem medianes á 130 id.; alubia.» á id id; titos 
á 44 id id: yeros á 33 id. id.; harina do 1.* a 2# 
ra. arroba; idem de 2.® á 19 id id.; idem de 3.* á 
18 id id; hari lilla á 13 id id; cabezuela i  9 ¿d id 
ealvadilb á 8 id. id. patatas á 4 id, id. aCoitc á 
45 id .id .

Peñaranda de Braoamonto (Salamaftoa) 2f d* 
Febrero.—Precios al detall:

Trigo entrada 400 fanegas do 40 á 42 rs. fane­
ga; centeno 100 id. de 28 i  27 id. id; cebadaJoOO 
id. de 21 á 22 id. id.; Harina de 1.® é 17 rs . arre- 
ba. idem de 2.* á 16 id. id.; idem de 3.® á 15 id.

En partidas:
Hay ofertas de trigo á 43 rs. fanoga.
Ultimas ventas hechas á 42 id. id.
Compras; 800 fanegas á 42 rs .
Tiempo de niedss y lluvias.
Aspectode los campos: bueno.
Loa granos menudos en baja, presentándose 

muchísimo y quedando cerrado bastante.
Eo he conocido un mercado de tanto grano, en 

particular de cebada, algarroba, cebada y avona.

BOLSA

ircHDoa pfíM.'nof

4 por 100 t i  contado........
— fin de me* . . .
— pequeño»........

4 por 190 o ito rio r..........
4 tmoriázable t i  oonttdo.

— p e q u e ñ o .... . .
Billete» de C ubt: Í888-.. 
ñau00 de& rotfit:accione

— íiipcíactrío: Id
— Id. céd*. 5 OjO,
— Id céd». 4 OiO..
— Oblig*. 5 0 ^ . .  

O.® de Tabaco»: accione».
eOTlZAClOX DB TARI»

4 por 100 e x te r io r .. . ........
3 por loo francéi  .
Norte....................................
Mediodia ................
Sio T into................. ...........
Tharsi»................................
Precio oro, B . Aire*.........

V«Vo‘c -VLt*

64 25 
64 no 
68 60 2- 
79 60 
70 50 
76 89 

ii'3 30 
350 00 
OOO 00
ion 00 
00 00 
On ' iO 
93 50

62 60 
95 6) 

090 00 
000 00 
000 00 
000 00 
000 00

oo

SAU

15 
25 

« 
15 
35 
20 
20 

2-00 
•  
> 
>

Letrnj; LoBdra», á 90 ole» vlíta
— — 8 Idem .. . .
— Berlín á 8 íd e m ...
— Pari» á 8 idem .

BoUtAn
Contado, 69,00.
F in  de mes, 68,80.
Exterior, 73,Sb.
Amortizabie, 79.70 
Cubas, 104,10.
Banco de España, 374,00. 
Tabacos, 00,00.
Barcelona interior, 00,00.
Idem exterior, 00,00 
París, 00,00.
Mercado flojo.

T e a » p « r« v a rk  
A las 7 ds la  mañana, 4 'g rados.
A las 13, id . 11 id,
A ias 6, id . 9 d.
Bl barómetro Indiea bnen tiempo.

28 56 » 
00 00 « 

> 00  • 
00 90 .

—Como no pertenezco á la Iglesia, puedo 
responder que ai..,

—¿Y en el diablo?—preguntó Aurora.
—Til, picariUa, me has hecho creer en él un 

momento.
A pesar de todo, (wntinuaba el partido. Los 

hombres bebían, las mujeres re ían . Y siguien­
do su Juego con admirable destreza, no dejaba 
de hablar Fainte-Croix.

—Mi director—docia—un jesuíta m uy elo­
cuente y  m uy erud to, me ha llamado la aten­
ción sobre ciertos puntos de K  nueva doctrina.

•Me ho dedicado i  estudiarlos seria y  profun­
damente, y  el resaltado de ¡mis reflexiones lo 
he consignado en nn libro que pienso publicar 
dentro de po(co.

—Yo soy piadoso señores, dijo Sainte-Crolx; 
pero—me glorio de ello—m i piedad no tiene 
nada que censure 6 que mortifl ¡ue. y  el Dios i  
quien consagro mis fervores, es nn ser lo b as­
tante razonable para no ocuparse en enfrenar 
lo más miuimo laa pasi mes que ha puesto e s 
nosotros.

Además, oreo que hay muchas mane*as de 
servir al Estado, y  después de haberle ayuda­
do con mi espada, pretendo auxiliarle con mis 
laces.

Por eso, cuando no juego, pienso; cuando no 
me bato, busco, cuando amo, encuentro»

Ayuntamiento de Madrid
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COMBINACIONES ESPECIALES

<iue ofrece ,a  S o c u - . a u  C o n e . a .  de A n u n c i o *  de C * p u f i a  4

' ”" ó » p t o t o p " r „ ' ¡ í
con  no tab le  econom ía en  los p rec ios. ’

P rim era
l a  Correzpondeneia de España
h í im parcial..................

L ib e r a l. . .
E l P a is  ! . ! ! .  . . i i ...................................

Segunda

Según  la  ta rila  o rd in aria , cada línea  de 
anuncios de estos c u a t r o  periód icos re­
unidos. cuesta  ¥ .0 4  pesetas. N osotros la 
dam os p o r  I . t . 4  pesetas, n e to , precio  que 
rep resen ta  u n  descuen to  de 3 0  p o r lO O .

E í L ib e r a l   ......................
b l P a is ................ . . 1 ! .............................
F.l Jle.iumen..................... | ............................
L a  Epoca  ................................
El ro r.eo ....................... ] ”] ....................
E l  C orreo  E s p a ñ o l . ...............

Según  la tarifa  o rd in a ria , cada línea  de 
anunc io s de estos o r b o  periódicos, reu n i 
dos, cuesta ¥ , » 4  pesetas. N osotros la da 
m os p o r J , 7 4  pesetas, n e to  p rec io  que 

u n  descuen to  de m ás de S O

T ercera
L a  Correspondencia de España . . .
E¿ Im pareial..............   /
Et L ibera l.. . .  ...............................
K í P a is ................ . . . ..........................
El Resum en ................ j ’ .............................
La Epoc».................. . . I ’ .............................
K¿ C o rre o .................... ................................
E l  f o rre o  E snaño l..’ . '..................................
E.'Dia  ............... .............................
L a  Ib er ia   ................................... Según ía tarifa  o rd in a ria , cada linea  de n u n —— J -  —  - • • -
,   — ................................  , -n id i
L,éi J u s fic iü  , * * i rnos

p M o t i im ,e  (o  Católico. I  « w .
t lE / é re ito  E sp a ñ o l... .................
El. I’OPÜI.AR...............................................
E l Dem dcrvfa  ! ! ! ! ! )  ..........................
L a  Publicidad . ”i .......................
E f C la m o r ..................... " ......................
L a  L ib e r ta d  ! ! ! ! ! ! . ' ! . . ” .................
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Kn estft establecimien- 
(o !w- hace toda clase de 
in3})re«ioaes.

Especialidad en esta­
dística

Carteles en pequeñas y 
grandes dimensiones.

Jesús, 3, esquina á la 
de las Huertas

coíüpaSia colonial

CHOCOLATE.S Y CAFE
U CASi m PAGA KAÍOlí OTíBUCM üB^fEut ñ E

T  FABBICA
8-COO KILOS DE CEOCODATB AL DIA 

38 E D A ..L ,s  BE ORO Y ,  L T A . RECOYPEYSAS 3KDESTM 

DE1‘OSITO|(CENERAL

Í 8 y  20 , CaJie iS a y o r ,  18 y ]^ c  
M a d r i d .

■r?75£3aB^!E

a stillero , dique y ta ller es
DE VEA-ilURGüÍA HERMANOS

EIV i ;a i > I2

Construcción y  reparaciÓD de btiques.-FuD dícion de 
toda clase de construcciones.

CONSERVATORIO DE MUSIC4 EN LEIPZIG

E l D irec to r d e l C onservato rio  R eal de  M úsica. D r. O tto  G u e n th e r
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lili ali
Las famosas y  afamada? F iiáora í AníisépU cat del

Academ ia In tem a eio n a l d« 
Ctenctas Médicas, &oaedad de F rancia . N acional de B i -  

l  ú d lu a  de P a ris , Academ ia de B ruselas  y Comité 
¡hreclivo de ¿a C r o ^  Blanca de L io m o  h an  alcanzado 
el;>_reOTío de S . M . H um berto 1  y  h a n  obten ido  en P i -

iP^ef^fcionales DIPLOMA DB HONOR Y 
MBDALLA DB ORO.

C uran en todos los casos, por rebeldes y  a n tlg u t»  
que sean , loa ca ta rro s  pulm nnarea. C oran todos los tí- 
« 0 0 8  en el r n m e r  g rad o ; el 80 por 100 en el segundo  y 
el II  po r IOO en  e! tercero  Calman la  to s, m odifican la 
expectoración , q u itan  la  fa tig a  y  ab ren  el a p e t i to . -  
iu p ta s  caja  en  to d a s 'a s  boticas Deposito: C arm en, 4 1 ,

, P A S T I L L A S  d e l  D r. A N D R E U
sism prs desaparece la T O S  ai concluir U 1.' caja

riD.ASSB EN TODAS LAS K..^RilACJAS

SOCIO CAPITILISTA
Se adm itirá para am ­

pliación de U ''a induB- 
tria  en explotación haoe 
años con grandes utili­
dades. Dirigirse lista co­
rreos S. A. C., cédula 
núm . 1.029.

M onroy
Dentista, Corredera 

Baja de San PaMo, 21, 
contiguo al Teatro 1 ara.
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